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			Aos ridentes aprendizes, transgressores, humanos palhaços em travessia ritual ao território da comicidade.


			 


			Quanto aos disfarces criados pelos humanos para fazer rir, na concepção de Bergson (1983), o nariz vermelho do palhaço é um deles. Segundo o autor, não é o disfarce material que suscita o riso, mas a imaterialidade do disfarce transferida à matéria... Por meio disso, percebo-me em disfarce de Ana Wuo, uma palhaça disfarçada de gente... Pura doutrina da imaginação...
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			Prefácio


			 


			O CLOWN EM SUA FORMAÇÃO: A PLURALIDADE DE RISOS E O RESGATE PARA O SUBLIME


			Conheci Ana Elvira Wuo como Dona Terezinha, personagem cega fazendo dupla com Jesser Sebastião de Souza, ambos contadores de “causo” e de música caipira no espetáculo “Contadores de Estórias”. A dupla de atores pertencia à 2ª geração de atores do Lume-Unicamp. Isto foi em 1995. E foi experiência inolvidável. Ana Elvira seguiu carreira solo em meados de 1998. Agora, no presente ano de 2018, lendo seu novo livro, reconheço a nomeação de perspectivas, recursos, ética. E sua origem e seus novos rumos. 


			Herdeira de uma linhagem atravessada e reencaminhada por Luís Otávio Burnier, constituída por Lecoq, Gaulier, Pavis (teorizador), Puccetti, Ana Elvira optou por apresentar os caminhos de uma formação de clown, ressignificando à sua maneira o que e como seria este clown. De que maneira o acessar e qual seria a sua função. 


			A função precípua do clown é sua relação com o outro, com os outros. 


			O clown representa para o outro; se essa comunicação não estiver estabelecida, somente o ator será visto e percebido, ele viverá sozinho a sua obra de arte. A técnica de clown pressupõe relação com o outro, o público, um objeto, uma flor, um pássaro, uma parede. O clown não é para si, só existe para ser nos outros.


			Ela mesma pontua apresentando o que verbalizara Marques (em Aprendiz de clown, 2002) que viu no clown a “possibilidade de troca”. Diferentemente da arte de ator, em que o ator – personagem – dá ao público o que tem e o público o acolhe, recebe, sem trocar propriamente nada, o clown emana e recebe emanações para e do público. Não é fácil, visto que a relação com o outro se apresenta, progressivamente, cada vez mais difícil, impedida por máscaras, preconceitos, impermeabilidades e impermeabilizações das psiques. A maneira de abrir uma via de contato com o outro corresponde à iniciação do clown – e esta implica a sua formação. 


			A trajetória da formação do clown é apresentada passo a passo por Ana Elvira Wuo, de modo a que o leitor consiga fazer uma ideia acabada e consiga tanto visualizar as experiências, como chegar a reproduzi-las. Do ponto de vista, digamos, técnico, o procedimento seria o da desforma, ou des-forma: sair das formas sociais, de classe, de origem, de interesses. Seguramente é complexo, porque implica desnudar-se. Basta tomarmos banho, ou nos trocarmos, para que conheçamos nosso corpo nu. Que conhecemos desde pequenos e que viemos acompanhando ao longo do tempo. Mas e o espírito nu? A alma nua? A mente nua? Não os conhecemos e o medo e susto são grandes! Que alma, que espírito serão estes, desnudados? O que poderemos encontrar? É aí que Ana Elvira Wuo enxerga uma direção, ou orientação básica, fundamental: deixemos o medo de lado; apoiemo-nos inicialmente uns nos outros. E então chega a proposta mais avançada. Haverá não só uma iniciação ao clown, mas uma iniciação espiritual, em direção ao outro – e em direção ao outro de si mesmo. 


			Comecei a perceber, após cada curso dado, que o envolvimento com a brincadeira deixava os alunos livres, descompromissados, despreocupados em relação ao resultado final de encontrar o clown, permitindo que o estado criativo permanecesse no aprendizado sem a preocupação de chegar ao fim, mas de continuar realizando a descoberta, não só durante aquele período de tempo, mas como processo continuado. 


			A brincadeira é vista por Ana Elvira como capaz “de criar vida e promover disfunção dos objetos”. O clown aprende a ser capaz disto, de encantar os objetos, convertendo-os em outra coisa: é uma recriação do mundo: 


			Antes, (o clown) deve procurar enxergar outras possibilidades proporcionadas pela manipulação, criando uma situação, uma pequena partitura criativa. Por exemplo: pego uma flor; essa flor está dentro de minha bolsa; ela parece que chora dentro da mesma como um bebê; abro a bolsa, olho para a pequenina flor e beijo-a; pego um regador e rego a bolsa; em outro momento, ouço vozes; de novo, abro a bolsa, a flor fala comigo, já está um pouquinho maior, cresceu; num terceiro momento, ela já está grande, então coloco adubo e água na bolsa; ouço vozes novamente, abro a bolsa e a flor sai falando: “Mamãe! Mamãe!”; fico feliz e mostro para o público.


			A própria Ana Elvira o informa:


			A crença, a fé no território do encantado é a aceitação de um convite para as propostas deste trabalho, em que atravessamos cordas bambas em cima do precipício, subimos altas montanhas, passamos, enfim, por diferentes provas, as quais levam ao conhecimento e a um aprendizado durante o rito de iniciação.


			Este rito de iniciação praticado ao longo do curso de formação do clown proposto e vivido pelos alunos de Ana Elvira me lembra minhas brincadeiras de criança, com meu irmão mais novo. Lembra também as narrativas no fundo iniciáticas como os livros sobre Harry Potter e quejandos. Correspondem ao desejo de fortalecimento para instrumentalizar quem deseja enfrentar o que o toca, o que lhe toca, o que poderá ser tocado pelo iniciado. 


			A utilização de uma linguagem simbólica associada à pesquisa da máscara do clown é destinada a encontrar um novo caminho para a compreensão do fenômeno por outras vias do conhecimento — o instintivo, por exemplo, pois o simbolismo, como profere Eliade (1996), empresta um novo valor a um objeto ou a uma ação sem, por isso, prejudicar seus valores próprios e imediatos. O pensamento simbólico “não é uma área exclusiva da criança, do poeta ou do desequilibrado, ela é consubstancial ao ser humano. (ibidem, p. 8)


			Aplicado a um objeto ou a uma ação, o simbolismo torna-os “abertos”. O pensamento simbólico, segundo o autor, faz “explodir” a realidade imediata, sem, contudo, perder o seu valor, diminuindo-a ou desvalorizando-a. Nessa perspectiva, o universo é aberto e tudo está junto, nada é isolado ou distanciado, tudo permanece junto por meio de um sistema preciso de correspondências e de assimilações.


			Este universo encantado, mágico, é inaugural e renovador. É profundo e iluminador. Entendo, então, que um clown formado por Ana Elvira poderá despertar o riso, sim, mas, ao mesmo tempo, secretamente, ele emocionará até o âmago dos seres. Como os bobos da corte.


			Os bobos sempre estão em seus castelos para dar vida aos reis. O castelo do Santo Graal assemelha-se ao castelo do Rei Lear e ao castelo no rito de iniciação de nossa pesquisa. É o lugar onde acontece a salvação do outro, que, em sua plenitude ingênua, espera atingir o “satori”, a iluminação, uma reconciliação consciente do interior com o exterior, outra vez, em harmoniosa totalidade. (Keleman, 2001, p. 24)


			Há risos de muitos tipos, nos informa Henri Bergson. E há aqueles que resgatam para uma vida superior, para a restauração da unidade interior, isto é, para a “harmoniosa totalidade”.


			Suzi Frankl Sperber













			Apresentação


			 


			CLOWN: LIÇÕES PARA QUEM SE “DESFORMA”


			O homem se faz ao se desfazer: não há mais do que o risco, o desconhecido que volta a começar. O homem se diz ao se desdizer: no gesto de apagar o que acaba de ser dito, para que a página continue em branco. Frente à autoconsciência como repouso, como verdade, como instalação definitiva na certeza de si, prende a atenção ao que inquieta, recorda que a verdade costuma ser uma arma dos poderosos e pensa que a certeza impede a transformação. Perde-te na biblioteca. Exercita-te no escutar. Aprende a ler e a escrever de novo. Conta-te a ti mesmo tua própria história. E queima-a logo que a tenhas escrito. Não sejas nunca de tal forma que não possas ser também de outra maneira. Recorda-te de teu futuro e caminha até a tua infância. E não te perguntes quem és àquele que sabe a resposta, nem mesmo a parte de ti mesmo que sabe a resposta, porque a resposta poderia matar a intensidade da pergunta e o que se agita nessa intensidade. Sê tu mesmo a pergunta. (Larrosa, 2001)1


			Larrosa nos instiga! O movimento que imprime à nossa constituição humana aponta nossa incompletude e o caminho sempre aberto ao novo, ao prazer de conhecer, à alegria, ao encontro, ao encantamento! Com ele, traduzo minha relação com Ana Elvira Wuo e seu processo criador e formativo desdobrado em cada momento ao seu lado e em cada trabalho por ela realizado.


			Apresentar essa obra tornou-se para mim um momento de alegria, prazer e riso; honra, acima de tudo. Revisitar essa belíssima produção, desde sua defesa no doutorado, nos projeta para o encontro com o clown e com ele viver o ato constitutivo do eu-outro. É o ato que, vislumbrado entre duas humanidades expressas em empatia e amorosidade, aponta para um mundo melhor!


			A escrita leve e envolvente, comprometida com a construção de sentidos, enlaça o leitor atento aos detalhes e ao jogo das palavras, nos transportando a lugares inimagináveis: ao palco, à aula, à montanha, à caverna, ao simples ato de contemplação de uma janela... um breve movimento de estar dentro e desejar ganhar a amplitude externa. 


			Percorri o caminho da montanha, apontado por Ana Wuo como um território de passagem entre os dois mundos, mundo cômico e mundo sério, o caminho da sombraluz que aponta para o nascimento de outros clowns, como afirma a autora, portanto de outros mundos.


			Fui à memória de meu próprio caminho. Foi nele que revivi meu encontro com Dona Caixinha. 


			Conheci Ana Wuo disfarçada de gente, palhaça que era/é. Com a palhaça Dona Caixinha, partilhamos o ato formativo de professores, nas aulas de Metodologia da Pesquisa Científica no curso de Pedagogia, da Unimetrocamp, nos anos 2000. Éramos três, Ana Wuo, a Profa. Ivanete Belucci de Almeida e eu. Foram dias da mais terna dedicação e constante descoberta do ato de ensinar. A convicção docente fazia da nossa alegria um ato responsável e preciso em cada aula junto às futuras pedagogas. O disfarce de Ana Wuo caía à medida que a aula acontecia. Ela nos inebriava com suas palhaçadas e senso crítico quanto aos conteúdos que tínhamos elencado por ocasião do planejamento. Professor João Wanderley Geraldi2 (2003), recém havia sistematizado a aula como acontecimento em seu belíssimo texto de mesmo nome, e nós comprovávamos o acontecimento a cada aula. Era um movimento diferente: nós três dávamos a aula em comunhão. A proposta da faculdade (àquela época Faculdades Metrocamp, dirigida pelo Prof. Dr. Eduardo Coelho e coordenada pela Profa. Ms. Renata Von Zuben) era que tivéssemos uma unidade na aproximação com a metodologia da pesquisa científica para que as orientações aos trabalhos de final de curso tivessem a liberdade de entrecruzar o desejo de pesquisa do aluno, a construção de linhas de pesquisa da faculdade, a produção de sentidos para as práticas docentes. A liberdade era nossa companheira e com ela as aulas aconteciam movidas pela dramatização e pela alegria, cuja liderança da Profa. Ana Wuo nos provocava e nos impelia ao novo a cada encontro. Nesse momento ela se lembrava de que era uma palhaça e o seu disfarce de gente caía. A alegria daquelas aulas reverbera em nossa trajetória e nos encoraja a continuar na construção desse ofício docente até os dias de hoje.


			A vida nos levou para outros caminhos. Dona Caixinha subiu sua montanha. Era uma montanha especial, que ouvia seus pensamentos e que ela a contemplava da janela de seu quarto. Resolveu enfrentá-la, desbravando suas florestas, atravessando cavernas até vislumbrar um horizonte ainda mais envolvente e de possibilidades infinitas. 


			Construiu um trabalho junto a pacientes infantis hospitalizados: os primeiros iniciados foram crianças portadoras de câncer, depois com Síndrome de Down e em situação de risco social. Foi uma possibilidade que lhe apontou diferentes formas de ensinar o clown de maneira livre e autônoma. Muitas das características infantis, para a autora, também estão presentes no adulto, provavelmente por baixo de suas máscaras sociais. A aprendizagem com as crianças ofereceu-lhe as reflexões necessárias à composição do trabalho com os adultos. 


			Novamente cruzamos nossa caminhada num breve e intenso encontro: da defesa de seu segundo doutoramento. Foi a oportunidade ímpar em que pude adentrar sua trajetória e encontrar a pequena garota que, aos 6 anos de idade, requebrando as cadeiras e dançando o “Carimbó”, na voz de Eliana Pitman, iniciava sua brilhante vida profissional, mesmo sem saber. Cresceu ouvindo seu pai cantar as canções de Vicente Celestino e se divertindo com seus tios músicos, piadistas, contadores de histórias, bagunceiros e transgressores. Não deu outra. Tornou-se palhaça estudada e catedrática e saiu pela vida a formar as pessoas, de preferência fazê-las encontrar a palhaça escondida dentro de si. 


			É neste contexto que formar clowns aponta o grande sentido dos encontros das humanidades. E, este trabalho nos mostra a elaboração e a sistematização de um rito de passagem para iniciação do clown em atores.


			A obra nos apresenta o processo constitutivo do clown, com um grupo de atores que, sem pressa ou ansiedade, vão construindo um olhar sensível para o clown que o habita. 


			Faz parte desse estudo a busca de elementos que envolvam o aspecto da comicidade corpórea ou especificamente clownesca, mas é na parte prática desse processo que os elementos técnicos são elaborados para o caminho de deixar-vir à tona a manifestação do próprio clown. 


			A boniteza desta obra reside na humildade da autora que aponta sua preocupação com o processo que cada aprendiz vive na exposição de suas características clownescas e quase nada em como ensinar a ser clown. Há uma preocupação voltada em como cada um organiza seu modo particular de provocar o riso no público e em si mesmo.


			Entre a dança das cadeiras, dança da vassoura, criação e disfunção de objetos, parque de diversões, travessia da corda bamba, caverna, Ana Wuo vai construindo com seus aprendizes um processo de “desforma” na descoberta do seu clown interior. Os clowns vão nascendo de seus panos, de seus ninhos, incorporando suas roupas e seus adereços que explicitam suas características diante do caminho para a montanha, para que, extasiados pela paisagem inusitada de descoberta própria, encontrem seu próprio nome: a expressão máxima do ser encontrado. Maquiagem, voz, traje, a expressão do processo formativo, repertórios musicais e discursivos apontam os caminhos pretendidos após esse belo nascimento. As quebras das amarras cotidianas são explicitadas na descoberta do clown pessoal.


			O rito de travessia que se inicia em nós a cada palavra, a cada sentimento que nos invade, faz-nos desejar experenciar a iniciação clownesca, não como uma possibilidade técnica, mas como um ritual de comicidade para as compreensões da vida. 


			A autora realiza um cruzamento de sua belíssima experiência de clown com as teorias de Bergson, de Burnier, de Lecoq, de Propp, de Jung, de Eliade, transgredindo os absolutismos e mergulhando na constituição de uma comicidade que dialoga com o riso e o prazer.


			Adentrar o universo dos cursos que a autora ofereceu/oferece e nos “desformar” de uma constituição impregnada de condições sociais estagnantes e estáticas que nos impedem de realizar uma sintonia com a alegria e o vínculo intenso com nosso “eu/outro”, pode se constituir num desafio. Podemos acertar, errar, rir, chorar, sofrer, regozijar, ser trapalhão e desajeitado, e até centrado, acima de tudo solidário e amigo, colaborador e amoroso, poético e sutil.


			Quantos de nós não desejaríamos ser “aprendiz de clown”? 


			Esta obra é um convite para que o leitor se aventure a compreender suas escolhas, erros e acertos de maneira que consiga mobilizar a compreensão que possui de si para, ao mesmo tempo, abandoná-la e recomeçar essa busca incessante. Esvaziar-se, rasgar e queimar a escrita de nossa própria história, como nos orienta Larrosa, e redefinirmos a imagem que temos de nós mesmos pode ser uma grande lição a partir desta leitura. 


			Quem seria Ana? Uma pequena bailarina, portadora de porta-estandarte de rodo, palhaça, professora, educadora, formadora, companheira de luta, amiga!


			Essa obra nos apresenta Ana Wuo como defensora de possuirmos dentro de nós um clown, que “tenta se divertir a qualquer custo”, e que mesmo sem nariz vermelho ele poderá se manifestar... Para a autora, “quando ele cruzar o seu caminho, será melhor se entregar, sem resistência”. Foi o que fizemos, e pudemos vivenciar uma de nossas mais magníficas experiências docentes. 


			Portanto, este é um convite para que você, leitor, ao adentrar esses escritos de alegria e comicidade, possa redescobrir o palhaço que é! Há um clown dentro de nós que aguarda para viver, convida-nos a um riso bakhtiniano, contestador, na contramão do estabelecido, um riso livre e transformador.


			Boa leitura, bom espetáculo!


			 


			Rúbia Cristina Cruz




			Notas


				

					1. Larrosa, Jorge. Pedagogia profana: Danças, piruetas e mascaradas. 4. ed. Trad. Alfredo Veiga-Neto. Belo Horizonte: Autêntica, 2001, p. 41.


				


				

					2. A Aula Como Acontecimento, palestra proferida na Semana da Prática Pedagógica, Universidade de Aveiro, Cifop, 2003. Livro publicado: Geraldi, João Wanderley. A Aula como acontecimento. São Carlos: Pedro & João Editores, 2010.


				







			Introdução


			 


			As pessoas têm um clown interiorizado e este tenta se divertir a qualquer custo. Nesse momento, é bom saber que, mesmo que não haja um nariz vermelho, existem outras maneiras de ele se manifestar. Por isso, quando ele cruzar o seu caminho, será melhor se entregar, sem resistência. 


			A entrega ao mundo da diversão é extremamente impulsiva e necessária: os seres humanos guardam esse tesouro como parte de um movimento de perpetuação de um conhecimento relacionado à qualidade de vida. Sendo adulto ou criança, tal processo é solução para aliviar a carga de tantos compromissos sérios na vida. É por isso, também, que alguns mestres, com profunda sabedoria, revelam aos discípulos o quão importante e, ao mesmo tempo, simbólico é deixar que a manifestação desse conhecimento venha à tona, por exemplo, quando Baiocchi (1995, p. 47), num de seus trabalhos com o mestre Kazuo Ohno, conta que, numa ocasião, este surpreendeu a todos, dançando uma canção de Julio Iglesias: “Coisas do romântico clown que mora na paisagem interior de Kazuo Ohno. Nós atônitos. O mestre se divertindo como sempre”. 


			Sendo assim, o clown está em qualquer parte: basta querer e ele nos surpreenderá, dando sinal de vida. Foi assim que dei um sinal verde ao clown – quando me entreguei a ele, querendo viver uma grande história e estimulando o início da mesma na vida de muitas pessoas. 


			A palavra clown (pronuncia-se “cláun”) apareceu no século XVI. Este vocábulo remete-nos a colonuns e clod, significando um fazendeiro ou rústico, torpe, e, de qualquer maneira, o clown foi sempre campesino (Towsen, 1976). Outra origem é na língua celta, designando originalmente um fazendeiro, um campônio, visto pelas pessoas da cidade como um indivíduo desajeitado e engraçado, indicando, num outro momento, aquele que, com artificiosa torpeza, faz o público rir.


			Em sua aplicação geral, é um ser cômico que se apresenta e que se comporta de maneira estúpida ou excêntrica; em particular, alguém que se especializa em comédia física. Clown traduz-se por palhaço, mas as duas palavras têm origens diferentes. Palhaço vem do italiano e se relaciona, geralmente, à feira e à praça; já o clown refere-se ao palco e ao circo. Mas, na linguagem do espetáculo, as duas palavras confluem em essências cômicas.3 Não precisamos ir tão longe para buscar um exemplo dos sentidos acima, pois, no Brasil, temos o precioso clown Mazzaropi, o qual foi pesquisado por Barsalini (2002): “Sempre representando personagem cuja alma se enraíza nos traços culturais mais fundamentais da civilização do país, promovendo a síntese do arcaico4 imigrante...”. O caipira etimologicamente sugere possível relação com caipora e curupira.5 Na acepção da palavra, é um indivíduo tímido, acanhado, pouco sociável, simplório, geralmente habitante do campo, de pouca instrução e modos pouco refinados. A variação brasileira para caipira é caapora, caboclo, caburé, caiçara, cambembe, groteiro, guasca, jeca, jeca-tatu, macaqueiro, roceiro, sertanejo, sitiano, tabaréu, tapiocano, urumbeba. Mazzaropi soube muito bem representar essa brasilidade, por meio do personagem Jeca, em seus filmes. 


			Todos os grandes clowns tradicionais do cinema (tais como Chaplin, Keaton e Jacques Tati) influenciaram Mazzaropi. Também nos divertiram Langdon, The Marx Brothers, Harold Lloyd, Jerry Lewis, Martin and Lewis, Woody Allen, Laurel and Hardy, Abbott and Costello e Andy Kaufman, entre outros maravilhosos que nos foram apresentados em matinês no cinema ou nas sessões da tarde em algum momento de nossas vidas. 


			De alguma forma, essas manifestações estão em contato conosco no cotidiano: pessoas engraçadas que encontramos na rua, no ônibus, no aeroporto, na família, no meio de amigos ou nos meios artísticos. Esse contato basta para identificar os “clowns na vida”, como disse Fellini (1985). Mas esse clown torna-se, com o passar do tempo, uma técnica que vem sendo desenvolvida dentro dos espaços artísticos do teatro e do circo. Na rua, nas praças, na escola, nos hospitais, o clown torna-se um habitante necessário ao meio. Quanto mais o envoltório social é tensionado, tanto mais os clowns aparecem no mundo. 


			Clown é a pessoa que fracassa (Lecoq, 2001, p. 146), que bagunça sua vez e, fazendo isso, dá à audiência o senso de superioridade. Por meio de seu fracasso, ele revela sua profunda natureza humana, que nos comove e nos faz rir: é um perdedor feliz.6


			O clown é a poesia em ação (Miller, 1989). O clown é um ser à parte na sociedade, pois sua lógica difere de convenções sociais preestabelecidas. A sua visão de mundo é diferenciada e entende tudo concretamente ao “pé da letra”. É praticamente um outro ser vivendo na mesma sociedade, mas com outra lógica de raciocínio, caracterizado por uma considerável ingenuidade. 


			Na concepção de Fellini (1986), clown representa uma situação de desnível, de inadequação do homem frente à vida. Por meio dele, exorcizamos a nossa impotência, as nossas contradições e, principalmente, a luta ridícula e desproporcional contra os fantasmas de nosso egoísmo, de nossa vaidade e de nossas ilusões. 


			Dornelles (2003, p. 3) situa o clown como “a mistura da arte com a vida, tanto na vida quanto no palco, no entanto esse é um movimento que ‘implode’ com a estabilidade proporcionada pela divisão clara entre vida e representação”. 


			Ele passa do riso ao choro sem pensar. O que importa é satisfazer as suas necessidades internas, sua vida. Sua satisfação imediata é a de estar sempre alegre, feliz, após tentar solucionar tantos obstáculos e problemas. É como uma criança: chora e esbraveja se não consegue o que quer e vibra de alegria ao conquistar uma coisa muito desejada (Wuo,2011). Fellini disse que as crianças se identificam com o jeito sofredor do clown, que se faz de vítima como um patinho feio ou um cachorro magro. Antes de fazer rir, essa figura trapalhona e desajeitada surge para provocar comoção, sugerir solidariedade. Deve ter uma cara engraçada, mas também desamparada, frágil. Aperta o coração da plateia para depois alargar o riso no rosto de todos. 


			Puccetti (2002) proferiu que o que existe no clown é o momento e, por mais que ele saiba fazer o que vai fazer, no momento do espetáculo, tudo o que faz para as pessoas é o que o diferencia do ator que tem a quarta parede.7 O clown é direto e permite chegar a níveis de revelação e de autenticidade enquanto trabalho e enquanto arte. 


			Townsen (1976, p. 11) lembra que “o clown permite se transmutar em diferentes situações e nas mais variadas formas, já que existem várias formas de ser clown”. Para o autor, o termo clown não pode ser definido como único e, sim, como multiplicidade: 


			Este mundo é tão diversificado como a vida mesma, o herói da nossa história pode ser encontrado numa surpreendente variedade de aparências, do clown da aula (Bologna) ao bobo da corte, do Índio do Pueblo “fazedor de deleites” ao Cheyenne “contrário”, no teatro, no picadeiro e no circo. Todos eles são clowns, no entanto as diferenças entre eles são tão fascinantes como as suas similitudes. Talvez não exista algum ser que pode ser chamado o clown. Existem, em vez disso, só clowns. Certamente, permitir que haja só uma imagem do clown, positiva ou negativa, a prevalecer limitaria necessariamente o nosso desfrute de um fenômeno tão variado... (Townsen, 1976)8


			Acredito que esse mesmo clown habitante de meu ser orientou-me a ouvir a voz dos clowns iniciados. O estudo do clown nesta pesquisa tem um sentido singular e plural ao mesmo tempo. Singular porque revela o significado do que é clown, de maneira única, a cada iniciado; plural porque todas as revelações únicas complementam-se, formando um corpo de conhecimento prático-teórico. Essa maneira como concebemos o trabalho poderia ofertar contribuição significativa e particular ao estudo do clown, já que sempre recorremos aos mestres e aos teóricos e a suas respectivas definições como a uma inspiração. 


			Os participantes da pesquisa, em todos os instantes, propuseram momentos de inspiração ao mostrar o nascimento e a criação do clown. Além disso, ajudaram, como disse anteriormente – por meio da voz em palavras, em discursos – a compreender parte da existência da expressão artística clownesca, potencializando a elaboração de conceitos durante o processo e no decorrer do trabalho de modo geral. 


			Quando dizemos que o clown é pessoal e único na prática, deduzimos que, em teoria, toda essa singularidade poderia, de forma consistente e relevante, incluir os depoimentos dos iniciados, visando a concatenar os conteúdos qualitativos dos discursos em teorização da própria pesquisa. 


			A fala dos iniciados revelou formas de definir o que é clown na medida em que praticaram essa definição no corpo-tempo-espaço da pesquisa prática. 


			Abundância9 traz uma certa poesia ao ar quando, em relação ao clown, revela: 


			Sou eu... minha escuridão exposta à luz brilhante do sol, refletindo múltiplas cores e revelando a alegria de viver as dificuldades que fazem parte de todos os clowns (os que já se desenvolveram e os que ainda não) do mundo.


			Já Cravínia10 diz ser uma manifestação de sentimentos essenciais de quem faz o clown e entrou em contato com a delicadeza dentro de si mesma. Justo11 confirma um outro lado, que é o do “saltimbanco, funâmbulo, bobo da corte”, aquele que tem a qualidade de se desprender dos bens materiais e viver das mais puras e inocentes emoções. Aquele que diz e faz o que pensa, embora radical, profundo e complexo, da mais simples forma, sem distinção de castas sociais, amplia o seu grande poder de persuasão: 


			Dotado de livres poderes, é instrumento capaz de transformar uma sociedade pela inversão de seus valores, questionando-os ou, ao menos, trazendo à tona a possibilidade de reflexão. Também possui a tarefa de disseminar o amor, o bom humor, a simplicidade e a felicidade, em suma, de disseminar a humanidade. Ser clown é um estado de ser, o mais autêntico. 


			Shoyu12 relaciona o clown a um estado de espírito, uma segunda alma, formado a partir de características e qualidades individuais. Na sua definição, acrescenta que, para ser clown, uma pessoa não precisa adaptar-se à imagem transmitida ao senso comum porque o clown adapta-se ao “seu ser”, ou seja, constitui-se por meio de qualidades e de defeitos pessoais. Bastos13 observa um modo de lidar com as fragilidades, expressá-las com naturalidade, deixá-las ser, como uma lente de aumento sobre características humanas: 


			Consciente do timing da cena, ligado no partner e no público, experimentar um estado de atenção e entrega, satisfação de estar ligado, batendo juntos os corações; mesmo na imobilidade e no silêncio, no pequeno. Um frágil ser brilhante, desajeitado, desencanado que nem criança quando brinca com prazer, presente no que faz. 


			Borele,14 o clown aprendiz, desejou o encontro: 


			Quero encontrar em mim um estado de ser clown; quero ampliar meus horizontes profissionais e pessoais; quero lidar com minhas dificuldades, fragilidades e o desejo de transformar isso em expressão humana através da arte: o prazer de ser criança e a possibilidade de compartilhar isso. O clown mostra recursos para expressar esse estado. Pistas para encontrar esse estado desperto, disponível, prazeroso. Sobre esse estado, apontaria como principais características estar atento a todos os detalhes do ambiente e das pessoas (companheiros de cena ou público), como no exercício de olhar com o nariz; acordar o corpo brincando, a exemplo de quando “escrevemos”, no espaço, diferentes palavras e números com diferentes partes do corpo; conseguir olhar para o público desarmado; expressar com o corpo por inteiro um constante descondicionamento de formas e expressões (não ter medo do que possa parecer feio ou ridículo); estar entregue ao momento presente. 


			Bernardes15 considera o clown um observador nato dotado de extrema personalidade, sensibilidade e senso de investigação: é um pesquisador. Está atento às mudanças sociais e, em específico, ao comportamento humano. Para ser educador, é preciso ter essas qualidades, além de poder identificar nas pessoas o quão felizes, tristes, sozinhas, perdidas, inconstantes e amáveis são, entre outros estados de manifestações em que se encontram; para tanto, o clown precisa ser empático. E, com o amor inerente ao clown, é necessário abrir as portas a uma outra possibilidade de existência, evidenciando, com muito bom humor e paspalhadas, possíveis caminhos a serem traçados. 


			O clown produz valores sociais que desconstroem a seriedade e a lógica estabelecida pela sociedade. Ele é um ser puro, ingênuo, infantil, que não foi contaminado pelos mecanismos da civilização humana, trazendo, dentro de si, o novo, o imprevisível da vida. Ele é, a cada instante, uma folha de papel em branco que vai sendo escrita de forma criativa, poética, alegre e irreverente. Ele nasce a cada minuto conforme os elementos do exterior, os fatos e as pessoas com quem ele se relaciona. É essencialmente o belo, o novo, o imprevisível, a cada instante, nas reflexões de Seichas16, porque, num mundo onde os valores humanos estão em transformação, somos obrigados a sempre observar o que está ao nosso redor. Acabamos, assim, por nos esquecer de “nós”. Mas o clown nos convida a sermos “nós”, integramente, no espaço em que nos encontramos, para expormos o nosso ridículo: 


			Em um curso onde o tempo reservado será somente para se olhar, se observar, estou no lugar certo para tentar ser uma pessoa mais equilibrada e consciente. Estarei me vendo, fazendo de tudo para olharem para mim, para o meu ridículo. E quero expor o meu ridículo sim! Pois não há coisa mais ridícula que se esconder em rótulos e frases feitas da sociedade? Precisamos utilizar essa arte para garantir a minha qualidade de vida e, através do meu ridículo, fazer as pessoas soltarem um sorriso ou uma gargalhada sincera, que fica escondida nesses mesmos labirintos que só o clown consegue ultrapassar.17


			O clown é uma lição de vida para as pessoas pelo que representa – o amor, a alegria, a pureza e as coisas boas da vida (Roqueta).18 É a luz, a esperança na verdadeira beleza humana; resgata a criança que foi adulterada (que se tornou adulta). Como forma alquímica, ele é a “pedra filosofal” que transforma o “metal bruto” no mais nobre dos “metais”, como fala Titoca.19 Para Roqueta, não é um personagem, mas a essência de cada um trabalhada com simplicidade e emoção: ele é a pessoa, mesmo e com os defeitos exacerbados. Complementa Ganishi20 que pode ser muito mais profundo que o nosso ridículo: pode ser um estado puro. É a resistência, questionamento inocente de paradigmas que acontece “naturalmente”, disse Olivas.21 Na visão de Jambeiro,22 é uma eterna criança que não tem medo de expor sua vida. O clown é magia. O clown são todas essas características colocadas junto à arte. É essa mistura o que encanta e o que se relaciona com todas as pessoas ao longo de tantos séculos. 


			1. Relação


			O clown, para Burnier (2001), deve ser, acima de tudo, poético e “acreditamos que a função de um clown não é apenas fazer rir. Ele precisa tocar o público a partir do lirismo, da delicadeza e da sutileza”; tocar o público só é possível quando o ator busca seu lado mais ingênuo e verdadeiro para construir seu clown e expor isso como uma expressão artística. O corpo artístico relaciona-se com o mundo e explora, nessa relação, a vida, ou o ser-no-mundo, no momento em que percebe, age em  contato com o outro, com aquele que vê e que interage com o clown. A concepção de corpo no trabalho é baseada em (Merleau-Ponty, 1999), na qual percepção é  compreendida como ação corporal. A existência humana revela-se infinitamente múltipla e mutante num modo concreto de existir. A coexistência, por sua vez, precisa ser interpretada como o momento em que um corpo se propõe e expõe-se a outros corpos, com os quais compõe o mundo interpessoal e comunitário, com os quais se relaciona. A motricidade, a intencionalidade operante clownesca é a evidência de uma dialética incessante corpo-outro, corpo-mundo, corpo-coisa, em que jorra e em que se atualiza o sentido. Nesse corpo a corpo, nesse permanente vai e vem, não só se remete para a impossibilidade de traçar, no mundo humano, uma fronteira entre a natureza e a cultura corporal, como também se assinala que a própria motricidade (característica do corpo próprio) já está prenhe de significação exposta. 


			Como disse Naragawa,23 “apresentar a si mesma”, foi essa a sensação que teve no início do processo. Em situação de apresentação, a aprendiz posiciona-se, sendo, no fundo, um princípio para a consciência de si na abertura de autoexposição. Utiliza a palavra-chave “exposição” como um grande desafio: “Sem saber estávamos indo a uma exposição de nós mesmos, obras de arte não reconhecidas”. 


			A possibilidade da relação de um corpo público com outro, que Marques24 chama de “possibilidade de troca”, foi o que a levou a fazer o trabalho de clown pelo “olhar desvendador de uma criança e o constrangimento que vira riso e derrete a máscara de ferro” – é a troca que as pessoas deveriam fazer de vez em quando. Gromis25 observa que estar em contato com o público (ou imaginá-lo presente) o tempo todo é uma descoberta: 


			Tu cria, produz e o faz para alguém que te vê. Há ação e reação imediata; isto só pude vivenciar trabalhando no clown. O que muitas vezes ocorre é que tu não consegues mais tirar o olho, tu quer este olhar para ti, tu precisa dele. Percebo que o público já não é mais uma banca de jurados. Se o teu olho está vivo e se entrega, creio que comunica, que envolve o outro.


			Em geral, poder-se-ia ainda dizer que o mesmo indivíduo que toca outro é também por ele tocado. Assim, é utilizado, manipulado, conhecido e reconhecido pelo outro e para o outro. Quando se está atuando com o clown e se estabelece uma relação com o espectador, não se consegue reconhecer quem vê ou quem é visto ou quem atua. A obra acontece na relação. Ambos atuam. Existe um significado relacional: o espectador adentrou no espetacular e transformou-se no performer. O clown atua para o outro; se essa comunicação não estiver estabelecida, somente o ator será visto e percebido, ele viverá sozinho a sua obra de arte. A técnica de clown pressupõe relação com o outro, o público, um objeto, uma flor, um pássaro, uma parede. O clown não é para si, só existe para ser nos outros. 


			O clown coloca o espectador na cena. Sem essa relação profunda do outro em si não acontece o fenômeno espetacular: o corpo que se coloca como espetáculo de provocar riso, identificado com a plateia. Para o ator que se inicia em clown – e não adquire esse tipo de percepção do outro, percepção de seu corpo, olhando o próprio corpo como somente seu – não é possível estabelecer a comunicação com o espectador. O corpo do clown é dialógico coletivo e público,  pressupõe ser e estar no corpo do outro em forma de riso, uma expressão particular do espetáculo teatral de “minha”, “sua”, “nossa” corporeidade em cena, uma evidência dilatada, sentimento do mundo sujeito-objeto. 


			2. A comicidade pública


			A comicidade no corpo de um performer clown torna-se pública no corpo do outro, que contempla a exposição do corpo como expressão artística ridícula, cômica. Essa contemplação dissolve o padrão de corpo perfeito, de formas perfeitas, de nossa porção apolínea, ao evidenciar a representação de nossas fragilidades, ao quebrar a rigidez, inventando, mostrando divinamente as intensidades da alegria incessante de nossa porção dionisíaca. Ambas as porções, aliás, apesar de natureza contrária, não poderiam existir uma sem a outra, como diz Pavis (1999); elas se completam no trabalho criador. 


			A comicidade no corpo deve expressar e atuar fora de si, rir de si. Fora e para o outro, sendo o outro receptor, acontece a comunhão entre ambos. Existe um corpo “desforme”26 na relação entre ator e espectador que é percebido e vai mexer com o “eu” do outro que está provocando essas sensações. 


			A partir do momento em que acontece a relação sensorial, o clown e sua arte atingem o espectador, por meio do corpo, como um espetáculo cômico que não age simplesmente pela forma, mas também pela sensação. Adentramos, assim, no princípio (colocar o ator em relação-comunicação com o corpo do outro) de como esse corpo atinge o corpo do outro por vias sutis, acionando os mecanismos de interlocução nessa via relacional entre ambos. Dessa maneira, uma lógica “desforme” entre atores e espectadores, entre “mim” e “eles”, relaciona-se com um “pedaço de mim” dotado de uma “outra lógica de mim”. 


			A “outra lógica de mim” ri de mim por meio do outro: eu não posso ver o meu corpo, mas posso ver o outro vendo e rindo daquilo que é a minha comicidade corpórea. Não posso ver, mas posso ver pelo outro que vê; sou totalmente cega para me ver, mas o outro ri. Vejo-me por meio do riso do outro, então sei que estou atingindo o outro e ele a mim; ele ri de mim e para mim. Penetro nele e provoco o riso. Por quê? Rir é uma experiência dialógica corporal em via positiva. (Wuo, 1999). 


			O corpo é veículo de se expressar no mundo de muitas maneiras com outros corpos em si, com várias lógicas. A máscara do clown veste uma expressão cômica no corpo do aprendiz, propondo uma lógica burlante. 


			Quando me visto com meu nariz de clown, estou implantando uma nova percepção de um corpo que estou exaltando, e tentando me divertir com ele em comunhão com o público. 


			Clown é máscara que atribui corpo ao conhecimento de uma expressão artística cômica esculpida pelo tempo e pela humanidade. 


			3. O “erro” criativo


			O clown ressurge no corpo do outro, do espectador, que ri e que demonstra ser afetado por alguma coisa. Nesse contexto, o sentimento provocado e comungado pela ação do primeiro de inspiração e de expiração do ser, de respiração no ser, de ação e de paixão, é pouco discernível. Nessa relação, não se sabe mais quem vê e quem é visto, quem está certo e quem está errado, o que não significa nada no momento em que o riso “desforma” os conceitos pela aceitação do erro. 


			Na primeira vez em que vi um clown trabalhando, percebi que aquilo que ele fazia parecia ser feito para mim, em mim. Eu me sentia fazendo parte do espetáculo porque, muitas vezes, eu parecia rir de mim, ao ver aquele clown cometer erros similares aos que eu cometia inocentemente na vida, em meu cotidiano, os quais, muitas vezes, tentava, erroneamente, esconder. No palco, o performer clown converte erros em expressão criativa e artística. 


			Para Simioni (2002),27 a humanidade nega os erros, mas ela tem que aprender a errar; somos falíveis e o clown mostra o erro. Seus erros mostram que a humanidade não é perfeita. A humanidade encontra-se em crise porque se encontra em diversas encruzilhadas; depende, por exemplo, do seu desenvolvimento tecnológico-industrial, ao mesmo tempo em que esse desenvolvimento cria situações que podem aniquilar o homem; elimina barreiras comerciais no meio virtual ao mesmo tempo em que cria fronteiras concretas, impedindo a aceitação do outro, a solidariedade, o amor. O clown ressurge fortemente, nos dias de hoje, no meio dessas turbulentas encruzilhadas. Muita gente procura o clown. Muita gente busca a humanização das relações. Por isso, ele segue forte. Por isso, o clown sempre existiu, especialmente em períodos de crise. 


			Clown é fenômeno para Lecoq (1987) e ultrapassa a simples representação. Seu espetáculo torna-se um modo de expressão pessoal. Ele põe em desordem uma certa ordem e permite, assim, denunciar a ordem vigente. Ele erra e acerta onde não esperamos. Toma tudo ao pé-da-letra no sentido primário e imediato, segundo Fellini (1985) quando a noite cai (bum!), ele a procura no chão e nós rimos de seu lado idiota e ingênuo. O clown erra para ser visto. O clown transforma o erro em acerto devido ao riso permissivo nos lábios do espectador. O clown, sendo ele mesmo com os defeitos exacerbados, é uma pessoa que, antes de tudo, se conhece intimamente, no mais profundo do seu ser. Essa pessoa tem guardadas e conhece, sem esconder de si mesma, todas as situações pelas quais passou e foi julgada, negada, ridicularizada e aplaudida pela sociedade. Nessas situações, ela consegue sobreviver e transforma aquilo que poderia “trancar” seu corpo tímido e inexpressivo em algo que, ao ser exposto, aflora consigo muitas provocações. 


			Nessa linha de criação clownesca com influência em Lecoq, o corpo abre olhos perceptivos para o erro, não procurando solucioná-lo, mas deixando que possa construir uma possível ideia criativa que culmine em cena ou espetáculo, embora existam outras linhas de trabalho com clown que utilizam o erro construído, codificado, trabalho este de precisão técnica, em que tudo tem que dar certo para que o erro transpareça, como, por exemplo, no espetáculo “Snow Show” do clown russo Slava. 


			Por isso, o público parece evitar quando o clown busca o acerto; desinteressa-se, pois sua leitura do clown é a de que ele erra. O público não gosta de errar (na vida, quer certezas das coisas, do futuro, do sucesso profissional, etc.), mas perde o interesse pelo clown em cena se ele fizer tudo acertadamente. 


			O público também erra e é para ele e por ele que atuamos. Os clowns alimentam-se do erro para criar. Se no espetáculo tudo der certo é porque o espetáculo não foi bom. Por outro lado, para o clown, se tudo sair errado (tecnicamente ou intuitivamente), aí sim, ele lava a alma. É quando o clown lava a alma que se percebe que o processo que leva ao erro evidência um corpo transgressor como um valor social apreendido.28


			O clown, disse Jacildo,29 representa a transgressão da realidade vigente por meio da crítica humanista que recoloca o homem no eixo central da razão de ser. É responsável pela tentativa de desmascarar e tirar as couraças corporais impostas por um:


			todo inibidor social através de ações e atitudes que normalmente não são permitidas ou aceitas pelas tradicionais normas de conduta social, embora o faça com certa facilidade, arrancando risos e provocando variedades de reações inusitadas, caçoando da própria contradição de vida da humanidade.


			Este corpo, tímido e “inexpressivo”, ao teimar em se expressar, mesmo que de forma tímida, provoca, pois, com muita sutileza, questiona valores, que, de certa forma, têm de estar vigentes, pois são eles que fazem mover muitas das relações nesta sociedade. O ator que faz o clown apenas coloca para fora seus defeitos, incabíveis neste sistema, e os reforça, rindo de si mesmo. Ao mesmo tempo, faz com que o público também sorria, achando-o engraçado, mesmo porque esse público enxerga-se tendo as mesmas atitudes em algum momento de suas vidas. São atitudes em que o clown tenta fazer certo, tenta seguir a regra, mas não consegue. Ele se perde em suas emoções. Ele é teimoso no sentido de tentar fazer o errado pelo certo. Na elaboração de um erro, sutilmente, expressa um sentimento rebelde de que, na verdade, acredita na humanidade, pois mostra o erro como componente humano e elemento formado do conhecimento.


			4. Sobre o processo


			A iniciação de clown sempre foi um tema que me despertou para a vida, por isso dediquei parte dela à pesquisa. Esse tempo vivido junto a manifestações clownescas é o gerador de muitos questionamentos e descobertas, transformando-se, para mim, num compromisso assumido com o processo de criação dos iniciantes, dentro do contexto iniciático, por meio da sistematização de uma prática, que culminou na teorização do mesmo. 


			Este trabalho foi permeado, em sua grande parte, por questionamentos que estão constantemente em cena no Capítulo 2. Quando as perguntas entram em cena, constitui-se um picadeiro de interrogações, indicando como se deu a formação das questões principais abordadas no decorrer dos anos de pesquisa. 


			O Capítulo 3 descreve a ferramenta de investigação dos vários processos individuais criativos dentro de um processo gerador principal. Já o Capítulo 4 revela os motivos pessoais e desdobramentos como fatores originários da pesquisa, explicitando as influências diretas e indiretas. 


			Prosseguiremos no capítulo seguinte refletindo sobre as influências na pesquisa prática, elucidando o movimento clownesco, redescobrindo, nas oscilações do terreno criativo, por meio das influências dos mestres presentes na elaboração da pesquisa, a dimensão pessoal dentro do processo de criação como uma troca de conhecimento entre áreas diversas. 


			O Capítulo 6, central, é o coração da pesquisa, o qual demonstra a sistematização do trabalho prático. No Capítulo 7, foi estudado o rito de iniciação, tecendo relações simbólicas, explicitando-o como um processo criador de clowns. 


			O Capítulo 8 é dedicado ao “trickster”, exigindo, pela extensão e particularidade do tema em questão, um retorno à base original na relação do clown com o arquétipo sombra que, na iniciação artística, ritualiza o encontro com o próprio clown e a integração da pessoa sombra com a luz. 


			O Capítulo 9 considera que a sistematização do curso Aprendiz de Clown revelou conteúdos formadores das bases artísticas e pedagógicas com diferentes desdobramentos, fazendo desse estudo um momento único dentro do processo criativo do clown, aquele que mostra que criar é arriscar novas formas de ver e de sentir o mundo, tendo como maior descoberta a liberdade de ser livre para criar no território clownesco, sendo um estimulante à descoberta de uma lógica particular. 


			Convidamos você leitor  a se posicionar inicialmente para  uma espetacular travessia pela corda bamba de nossas emoções pulsantes por caminhos e trilhas desconhecidas, revelando a essência de um processo de criação. Um convite para uma aventura clownesca não é comum e você agora foi o escolhido. Em alguns momentos, a escuridão turvará, em outros, a luz ofuscará sua visão, iluminando um palco de situações humanas clownescas permeada pelo sucesso ou fracasso. 


			Finalizamos o tema em questão citando o espetáculo “Risos e Lágrimas” que foi criado a partir dessa pesquisa. 


			Como pesquisadora e como mestra iniciadora, darei prosseguimento às cenas do caminho de subida à montanha, uma travessia em busca da chave de acesso ao processo ritual de passagem. Você, que lê neste instante, coloque o seu nariz vermelho e entre nas imagens das palavras para que possa participar dos nossos passos. 


			Aqui se inicia uma viagem a um processo de encantamento, sombra, floresta, luz e cor. O horrível o espera para uma dança da comicidade no corpo da solidão humana por meio da desforma do conhecimento. 


			Para darmos início ao espetáculo das palavras, ofereço-lhes as boas vindas com a letra da canção de Eustorgio Wanderley (s.d.), que Vicente Celestino cantava nos circos e teatros brasileiros e que desde pequena ouço meu pai cantar. Como um presente que veio se incorporar a este picadeiro de criações, com vocês, “Lagrimas e Risos”


			 


			A vida é toda feita assim 


			De riso e dor um mar sem fim 


			Alegre um dia o riso vem 


			E o pranto seguirá também 


			 


			A criancinha assim que nasce 


			Conhece a dor, põe-se a chorar 


			No entanto o riso em sua face 


			Só muito após vem aflorar 


			 


			Sorrir, chorar e assim vai-se a vida a passar 


			Cantar, gemer, a mágoa vem junto ao prazer 


			É louco também quem nos diz, que se considera feliz 


			Que a sorte aos seus braços lhe atira, mentira, mentira 


			Pois breve ao invés de cantar 


			Chorar, chorar 


			 


			Eu que cantando estou hoje aqui 


			Enquanto o público sorri 


			Quem sabe se em vez de cantar 


			Tenho vontade de chorar 


			 


			Num circo, vê-se sobre a arena 


			Ri o palhaço a se perder 


			E em casa a filha assim pequena 


			Talvez deixasse-lhe a morrer 


			Sorrir, chorar e assim vai-se a vida a passar 


			Cantar, gemer, a mágoa vem junto ao prazer 


			Palhaço que ri sem cessar 


			Não deve não pode chorar (risos) 


			Pois quem é pago pra rir pra chalaça 


			Desgraça, desgraça 


			Se em pranto tens alma de par 


			Sorrir, cantar




			Notas


				

					3. Consultar o “Dicionário Crítico de Lazer”, verbete clown (Wuo, 2004). 


				


				

					4. O termo “arcaico”, para o autor, refere-se ao tempo dos bandeirantes de formação caipira, época do Brasil-Colônia, sem nenhuma conotação pejorativa. 


				


				

					5. Houaiss, Antônio. Dicionário eletrônico da língua portuguesa. versão.1.0.5.A. São Paulo: Objetiva, nov. 2012. 


				


				

					6. Definição de clown feita por Angela de Castro no curso Arte da Bobagem, em João Pessoa, Paraíba, 2001. 


				


				

					7. Parede imaginária que separa o palco da plateia (Pavis, 1999). 


				


				

					8. Tradução livre da autora.
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					25. Aprendiz de clown, 2000.


				


				

					26. Termo relacionado à “desforma”; cf. no Capítulo 6. 


				


				

					27. Entrevista concedida em 2002. 


				


				

					28. Espetáculo em elaboração: Allegro-23, de janeiro de 2004, Caraguatatuba-SP. 


				


				

					29. Aprendiz de clown, 2002. 
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